
 
 
 

  

 
 
 
 
 
 
 

EDITORA INSTITUTO FERNAND BRAUDEL 
DE ECONOMIA MUNDIAL 

(Entidade sem fins lucrativos) 
 
 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 
E PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

 
(Uso restrito) 

 



 
 
 

  

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
 
 

Ilmos.Srs. 
Administradores  
Editora Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial 
 
 
 
1. Examinamos o balanço patrimonial da Editora Instituto Fernand Braudel 
de Economia Mundial em 31 de dezembro de 2001 e as respectivas 
demonstrações das receitas e despesas e das origens e aplicações de 
recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a 
responsabilidade  de sua administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 
 
2. Nosso exame foi desenvolvido de acordo com as normas de auditoria e 
compreendeu: (a) o planejamento dos  trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de  controles 
internos da entidade; (b)  a constatação, com base em testes, das evidências e 
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas 
adotadas pela administração da entidade, bem como da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
 
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no primeiro 
parágrafo representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Editora Instituto Fernand Braudel de 
Economia Mundial em 31 de dezembro de 2001, as receitas e despesas e as 
origens e aplicações de seus recursos referentes ao exercício findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis descritas nas Notas 1) e 2), as quais 
contemplam, com a nossa concordância, o reconhecimento, em 31 de 
dezembro de 2001, do saldo da conta-corrente bancária mantida no exterior. 
 

 
São Paulo, 14 de junho de 2002 

(04 de julho de 2002, para as confirmações relacionadas com 
as receitas recebidas de patrocinadores no exercício de 2001) 

 
BOUCINHAS & CAMPOS S/C 

Auditores Independentes 
CRC 2SP 5.528/O-2 

 
 

Luiz Fernando Nóbrega Guimarães 
Diretor Responsável 

CT � CRC 1RJ050007/S-8 �SP� 2.495 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 
(Em Reais) 

 
 

ATIVO 
 
 

CIRCULANTE

  Disponibilidades 312.914         
  Adiantamentos e outros ativos circulantes 15.506           

328.420         

PERMANENTE

  Imobilizado (Nota 3) 24.798           

353.218         

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante  
das demonstrações contábeis.  
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 
(Em Reais) 

 
 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
 

CIRCULANTE

  Salários, encargos sociais e provisão de férias 19.890           
  Impostos a recolher 9.982             
  Serviços de terceiros e outros passivos circulantes 7.975             

37.847           

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 4) 315.371         

353.218         

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante  
das demonstrações contábeis.  



 
 

EDITORA INSTITUTO FERNAND BRAUDEL DE ECONOMIA MUNDIAL 

 4

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 

(Em Reais) 
 
 

RECEITAS

  Patrocinadores 883.799         
  Pesquisas (projetos), eventos e outras 352.213         

Total (Nota 5) 1.236.012      

CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS

  Serviços de terceiros (Nota 5) 621.801         
  Pessoal (próprio) 152.737         
  Gerais e administrativas (Nota 5) 76.025           
  Comunicações 27.906           
  Viagens 18.283           
  Manutenção 12.595           
  Publicações/impressos 11.568           
  Material de escritório 11.114           
  Outras 12.811           

944.840         

Superávit do exercício 291.172         

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante  
das demonstrações contábeis.  
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DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 

(Em Reais) 
 
 

ORIGENS DOS RECURSOS

  Superávit do exercício 291.172         
  Depreciação 5.352             

Total das origens 296.524         

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

  No imobilizado 10.238           
  
Total das aplicações 10.238           

Aumento do capital circulante líquido 286.286         

Representado por:

Variação do ativo circulante 297.250         

Variação do passivo circulante 10.964           

286.286         

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante  
das demonstrações contábeis.  
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 

 
 

NOTA 1 - ATIVIDADES 
 
A Editora Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial, entidade 
sem fins lucrativos, caracterizada com a atividade econômica 
principal de pesquisa e desenvolvimento na área de ciências sociais 
e humanas, foi fundada em setembro de 1987 por um grupo de 
economistas, empresários e profissionais liberais. Cabe ao Diretor 
Executivo  em exercício (Dr. Norman Gall), reeleito em julho de 1998 
para um período de 5 anos, administrar as atividades do Instituto, 
bem como acompanhar e desenvolver, através, também, de 
terceiros contratados, estudos e pesquisas. 
 
A receita básica do Instituto é oriunda de valores de doações e 
patrocínios de pessoas jurídicas (empresas e entidades nacionais 
e/ou estrangeiras). Os recursos mantidos em conta bancária no 
exterior, devidamente registrada no Banco Central do Brasil e 
reconhecida nos livros contábeis da entidade, a partir do exercício 
de 2001, tem a finalidade de constituir reserva financeira com origem 
em contribuições de entidades e organizações internacionais (tais 
como: The Tinker Foundation, The Ford Foundation,  GE Found, The 
World Bank, dentre outros). As movimentações dos recursos 
mantidos na conta bancária no exterior, são restritas à autorizações 
expressas do Diretor Executivo do Instituto. 
 
Os serviços de terceiros correspondem, fundamentalmente, à 
contratação de pessoal especializado para realização de estudos e 
pesquisas inerentes às atividades fins da entidade. Os principais 
estudos e pesquisas desenvolvidos mais recentemente, os quais 
motivaram, também, a realização de seminários e conferências 
internacionais e publicações específicas, referem-se aos seguintes 
assuntos: 
 
� Problemas institucionais da segurança pública 
� O Brasil e as crises financeiras internacionais 
� Incentivos perversos e o federalismo fiscal brasileiro 
� Governabilidade no Município de São Paulo 
� Pesquisa e mobilização de líderes sociais junto às escolas 

secundárias públicas na Grande São Paulo 
� Ensino médio público na Grande São Paulo 
� Homicídios � Porque tanto se mata na periferia de São Paulo 
� Dos Andes a São Paulo (estudo sobre os imigrantes bolivianos e 

peruanos no mercado de trabalho em São Paulo) 
� A FEBEM de São Paulo 
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Em 2001, o Instituto criou uma Cadeira de Pesquisa em Políticas de 
Energia com o objetivo, também, de diminuir a distância entre a 
opinião pública e o discurso técnico no que diz respeito à abordagem 
dos variados e complexos problemas decorrentes da crise 
energética no Brasil.  
 
Na área de educação de caráter público, o Instituto está 
desenvolvendo na periferia da Grande São Paulo, a partir de 2001, 
um Projeto denominado �Círculos de Leitura�.  A proposta do 
Instituto objetiva, especialmente, dar oportunidade aos jovens (na 
faixa etária de 13 a 19 anos) para desenvolver sua capacidade de 
compreensão e expressão visando um futuro melhor . 
 

 
NOTA 2 -  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 
� As receitas dos patrocinadores (em forma de doação) e as 

específicas para pesquisas e eventos são contabilizadas quando 
efetivamente recebidas. Os custos e despesas operacionais são 
reconhecidos  quando incorridos ou conhecidos. 

 
� O imobilizado está registrado ao custo e deduzido da depreciação 

acumulada. 
 
Para fins informativos, os números das demonstrações contábeis em 
31 de dezembro de 2000 são os seguintes: 
 

R$
Ativo circulante 31.170           
Permanente 19.913           
Passivo circulante 26.884           
Patrimônio líquido 24.199           
Déficit do exercício (80.376)          

 
 
 

NOTA 3 - IMOBILIZADO 
 

R$

Custo 39.740           
Depreciação acumulada (14.942)          

Valor líquido 24.798           
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NOTA 4 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

R$

Saldo em 31 de dezembro de 2000 24.199           
Superávit do exercício 291.172         

Saldo em 31 de dezembro de 2001 315.371         

 
 
 

NOTA 5 - CONTAS DE RESULTADO 
 

R$
a) Receitas

    Diretamente no país 402.056         
    Oriundas do exterior 481.743         
    Específicas para pesquisas (projetos) e eventos 352.213         

1.236.012      

b) Custos e despesas operacionais

    . Serviços de terceiros
      .. Pessoas jurídicas 458.006         
      .. Pessoas físicas 163.795         

621.801         

    . Gerais e administrativas
      .. Aluguéis e condomínio 17.275           
      .. Jornais e revistas 6.103             
      .. Condução 14.242           
      .. Lanches e refeições 6.725             
      .. Honorários contábeis, de auditoria e jurídicos 9.560             
      .. Livros (destinados ao "Círculos de Leitura") 5.730             
      .. Locação de bens 4.413             
      .. Outras 11.977           

76.025           
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NOTA 6 - FLUXO DE CAIXA (PELO MÉTODO INDIRETO) 
 

R$

Superávit do exercício (ajustado pela depreciação) 296.524         
Variação nas contas:
- Ativas (3.366)            
- Passivas 10.963           

7.597             

Aplicação no imobilizado 10.238           

Disponibilidades geradas no exercício 293.883         

Disponibilidades oriundas do exercício anterior 19.031           

Disponibilidades em 31 de dezembro de 2001 312.914         

 
 
 


